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PRR já desembolsou mais 
de 12 milhões de euros

O Plano de Recupe-
ração e Resiliência 

(PRR) já desembolsou 
12.004 milhões de euros 
até a semana passada, 
segundo o último relató-
rio de monitorização. O 
valor corresponde a 54% 
do total contratado e 55% 
do aprovado.

Na última semana, fo-
ram pagos mais 60 milhões 
de euros. As empresas 
lideram os recebimen-
tos, com 4.241 milhões, 
seguidas pelas entidades 
públicas (2.482 milhões), 
autarquias e áreas metro-
politanas (1.864 milhões) 
e empresas públicas  
(1.305 milhões).

Também receberam re-
cursos as escolas (617 mi-
lhões), instituições de ensi-
no superior (457 milhões), 
economia social (404 mi-
lhões), sistema científico e 

tecnológico (323 milhões) 
e famílias (309 milhões).

Quanto às aprovações, 
o PRR soma 24.488 mi-
lhões de euros em proje-
tos. As empresas também 
lideram neste indicador, 
com 8.024 milhões, se-
guidas por entidades pú-
blicas (4.845 milhões), 
autarquias (4.750 mi-
lhões) e empresas públi-
cas (2.813 milhões).

Depois aparecem ensi-
no superior (997 milhões), 
escolas (987 milhões), 
economia social (851 mi-
lhões), sistema científico e 
tecnológico (750 milhões) 
e famílias (470 milhões).

A execução global do 
plano mantém-se em 61%. 
Até a última semana, o 
PRR recebeu 508.783 
candidaturas, das quais 
472.529 já foram analisa-
das e 375.851 aprovadas.

Perante esta alteração, o 
Partido Socialista anunciou 
que pretende avançar com 
uma proposta de alteração à 
lei do financiamento partidá-
rio, de forma a garantir que 
os donativos recebidos pe-
los partidos e no âmbito das 
campanhas eleitorais conti-
nuem a ser públicos e aces-
síveis, como acontecia an-
teriormente. Também o Livre 
informou que irá apresentar 
uma iniciativa legislativa com 
o objetivo de clarificar que a 
divulgação dos doadores não 
viola o regime de proteção 
de dados. Questionado sobre 
estas propostas, André Ven-
tura criticou a atuação de PS 
e Livre, acusando os partidos 
de, em alguns casos, criarem 
medidas que aparentam pro-
mover a transparência, mas 
que, na sua visão, acabam 
por gerar maior confusão.

“O PS é muito hábil em 
criar propostas que parecem 

ir no sentido da transparên-
cia, mas acabam por proteger 
aquilo que querem proteger”, 
afirmou.

Ventura recordou ainda a 
sua experiência na última elei-
ção presidencial, quando di-
vulgou a lista de doadores da 
campanha. Segundo o líder 
do Chega, a decisão foi toma-
da em nome da transparência, 
sem consulta individual aos fi-
nanciadores.

“Não perguntei a todas as 
pessoas se concordavam 
com a divulgação do seu 
nome, mas divulguei por-
que entendi que o valor da 
transparência estava acima 
disso”, afirmou.

O líder partidário defendeu 
ainda que deve existir um 
consenso institucional sobre 
o tema, de forma a evitar fu-
turas divergências legais ou 
eventuais sanções relacio-
nadas com a divulgação de 
nomes de financiadores.

Chega disponível para apoiar 
propostas que reforcem transparência 

sobre financiamento partidário

O presidente do Chega, 
André Ventura, afirmou 

esta semana que o partido 
está disponível para apro-
var no Parlamento todas as 
iniciativas legislativas que 
reforcem a transparência 
sobre os financiadores dos 
partidos políticos.

Em conferência de im-
prensa realizada na sede do 
partido, em Lisboa, Ventura 
destacou que a legenda apoia 
medidas que aumentem a 
clareza no financiamento po-

lítico. “Se for preciso mexer na 
lei, devemos fazê-lo no senti-
do de reforçar a transparên-
cia”, afirmou.

A posição surge após a di-
vulgação de que, na sequên-
cia de um parecer da Comis-
são de Acesso aos Dados 
Administrativos, a Entidade 
das Contas e Financiamen-
tos Políticos deixou de dis-
ponibilizar publicamente a 
identidade dos doadores dos 
partidos, alegando proteção 
de dados pessoais.

Governo acompanha stocks de combustível 
e não antecipa cancelamentos na TAP

O ministro das Infraestru-
turas, Miguel Pinto Luz, 

garantiu que o Governo está 
a acompanhar a situação dos 
stocks de combustível para 
aviação nos aeroportos na-
cionais, em contacto com as 
petrolíferas, e não antecipa, 
para já, cancelamentos de 
voos na TAP.

“É um problema internacio-
nal e à escala europeia, que 
estamos a acompanhar de 
perto”, afirmou o governante, 
à margem da apresentação 
do balanço do passe ferrovi-
ário verde, em Lisboa.

Questionado sobre possí-
veis cancelamentos na TAP, 
Pinto Luz recusou-se a fazer 
previsões, mas mostrou-se 
confiante na continuidade 
das operações. “Acreditamos 

que a oferta continuará a ser 
garantida”, disse.

O ministro assegurou ain-
da que o Governo tem manti-
do contacto com as petrolífe-
ras para monitorizar os níveis 

de combustível disponíveis 
nos aeroportos nacionais.

Sobre o eventual impac-
to da situação no processo 
de privatização da TAP, en-
volvendo a Lufthansa e a Air 
France-KLM, o governante 
preferiu não comentar.

“A ansiedade não leva a 
bom porto. Em breve tra-
remos novidades sobre a 
TAP”, afirmou, adiantando 
que o Governo aguarda o re-
latório da Parpública com a 
avaliação das propostas não 
vinculativas, previsto para 
início de maio.

DXC Technology anuncia expansão em Lisboa e criação de 100 empregos em IA
A multinacional norte-ame-

ricana DXC Technology 
anunciou um investimento 
em Lisboa que resultará na 
criação de 100 novos empre-
gos qualificados, no âmbito 
da expansão da sua área de 
Business Process Services 
(BPS).

A decisão surge devido 
ao aumento da procura por 
serviços digitais especializa-
dos, sobretudo nos setores 

da banca, seguros, utilities e 
administração pública.

Segundo Adolfo Martinho, 
diretor-geral da DXC Portu-
gal, o país tem-se afirmado 
como um centro de excelên-
cia para estes serviços, des-
tacando o talento disponível 
e a proximidade aos merca-
dos europeus. O responsável 
sublinha ainda que a empre-
sa aposta em soluções tec-
nológicas baseadas em auto-

mação, inteligência artificial 
e ferramentas analíticas para 
aumentar a eficiência dos 
processos dos clientes.

A expansão em Portugal 
representa um crescimento 
próximo de 30% da equipa 
dedicada a BPS. As contrata-
ções vão abranger perfis sé-
niores e técnicos, incluindo 
gestores, analistas, supervi-
sores, coordenadores de ne-
gócio e especialistas em IA 

aplicada a processos, além 
de tecnologias como voice-
bots e chatbots.

Atualmente, a unidade de 
Business Process Services 
da DXC em Portugal gere 
operações críticas como a 
gestão de fraude e serviços 
de back office e front office 
para clientes nacionais e in-
ternacionais.

A empresa afirma que a 
expansão permitirá melhorar 

tempos de resposta, aumen-
tar a qualidade do serviço e 
suportar maiores volumes 
operacionais, reforçando a 
continuidade das operações.

A iniciativa integra a es-
tratégia global da DXC Tech-
nology de investimento em 
digitalização, automação inte-
ligente, analytics e inteligên-
cia artificial, acompanhando 
o crescimento da procura por 
estes serviços na Europa.
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Imensa ilha celta chamada Brasil
O Novo Mundo, descoberto 

pela Coroa de Castela, foi 
chamado de América em home-
nagem ao navegador e geógrafo 
florentino Américo Vespucci (1451 
- 1512), que alguns historiadores 
do século XVI acreditaram, erra-
damente, ter sido o primeiro a vis-
lumbrar o continente. O verdadeiro 
descobridor, o genovês Cristóvão 
Colombo (1451 - 1506), daria nome 
somente à Colômbia. Já o pioneiro 
dos países americanos a conquis-
tar a independência, os Estados 
Unidos, em 1776, tiveram sua de-
nominação, certamente, motiva-
da pelo antigo colonizador inglês, 
com a formação do Reino Unido, 
em 1707, agrupando, a própria In-
glaterra, Escócia, País de Gales 
e Irlanda, que persiste até nossos 
dias - embora a Irlanda tenha se 
tornado independente, em 1922, e 
apenas a Irlanda do Norte perma-
neça no bloco da legendária Union 
Jack. A Venezuela, cujo significado 
é Pequena Veneza, deve o nome a 
Vespucci e ao explorador espanhol 
Alonso de Ojeda (1468 - 1516), que, 
ao chegarem ao Lago de Maracai-
bo, em 1499, avistaram palhoças 
indígenas sobre palafitas, e se re-
cordaram da exuberante metrópole 
da República de Veneza, ao Nor-
te da Itália, com suas fascinantes 
gôndolas. Chile deriva do termo 
“chilli”, que na linguagem dos índios 
Mapuches, habitantes autóctones 
da região, quer dizer “onde a terra 
acaba”. E o Brasil se chama Brasil, 
como aprendemos nas escolas, 

por causa do pau-brasil. Mas len-
das célticas, durante a Idade Média 
(457 - 1453), já mencionavam uma 
Ilha do Brasil no Atlântico Norte, a 
Oeste da Irlanda, que aparecia em 
diversos mapas editados na Europa 
até o século XVIII. Cogitou-se, tam-
bém, que poderia estar no arquipé-
lago português dos Açores, preci-
samente, na Ilha Terceira. Só mais 
tarde foi atribuída sua localização 
em nossa costa.  

A palavra Brasil vem de bra-
sa, fogo, e foi difundida 

em vários idiomas pela coloração 
avermelhada da madeira, extraída 
de uma árvore natural da Floresta 
Atlântica. Muito apreciada em toda 
a Europa para tingir de rubro os te-
cidos produzidos no Velho Mundo. 
O primeiro nome da colônia lusa 

no Atlântico Sul foi Terra de Santa 
Cruz, depois, Terra |Nova, Terra 
dos Papagaios e, por fim, devido 
ao comércio do lenho, Brasil. Os 
marinheiros que carregavam as 

naus com a madeira passaram a 
denominar o território de Terra do 
Brasil - e a expressão terminou 
por definir identidade do imenso 
Portugal quando os lusitanos cá 
encontraram as árvores cor de 
brasa e, sabiamente, a chamaram 
de pau-brasil. A força brasil da pa-
lavra seria a inspiradora, em 1922, 
em São Paulo, da Semana de Arte 
Moderna, de natureza antropofági-
ca, liderada pelo escritor paulistano 
Oswald de Andrade (1890 - 1954). 
Ele pretendia que o movimento se 
transformasse no símbolo da cultu-
ra de exportação do País - como o 
pau-brasil nos albores da coloniza-
ção. A madeira é, até hoje, a gran-
de matéria prima para a confecção 
dos arcos de violino, violoncelo e 
ainda outros instrumentos de corda. 
O Brasil impôs limites à derrubada 
da árvore nativa e, atualmente, os 
maiores fornecedores são os chine-
ses. Há cerca de 200 anos, a ma-
deira é usada nos arcos, que, aqui, 
continuam a ser fabricados, princi-
palmente, no Espírito Santo, porém, 
não mais utilizam o pau-brasil, mas, 
sim, a maçaranduba. 

Marinheiros deram nome ao 
País da ilha celta e Oswald 

Andrade sonhou, na ‘pauliceia des-
vairada’, uma cultura forte e devas-
tadora como o fogo - o que, de certo 
modo, prevaleceu, no caráter na-
cional. Como sintetizou o poeta da 
Tropicália, Caetano Veloso, sob o 
sol do carnaval baiano de 1972, ao 
misturar, num verso, samba, suor e 
cerveja.

• Dia 26.04.2026 - Comemorações do dia “22 de Abril 
- Dia da Comunidade Luso-Brasileira e do Desco-
brimento do Brasil” e “25 de Abril – Revolução dos 
Cravos”
O Conselho da Comunidade convida a todos para o Ato 
Solene em Comemoração ao dia “22 de Abril - Dia da Co-
munidade Luso-Brasileira e do Descobrimento do Brasil” 
e “25 de Abril – Revolução dos Cravos”, numa propositura 
do Vereador Marcelo Messias, que se realizará neste dia 
a partir das 11 horas na Comunidade Gebelinense de São 
Paulo, com presença de várias autoridades brasileiras e 
portuguesas, contando, também, com a apresentação do 
Grupo Folclórico da Casa de Portugal de São Paulo e da 
Banda da Polícia Militar. Após o Ato Solene teremos um 
almoço, por adesão, em comemoração as datas. Local 
Rodovia Arão Sahm, 50 Mairiporã - CEP 07613-500 Ser-
ra da Cantareira - São Paulo
• Dia 10.05.2026 – Dia da Rainha Santa Mafalda no 
Arouca 
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia venerando 
a Rainha Santa Mafalda com missa às 11,30 horas, pro-
cissão e na sequencia um concorrido almoço a partir das 
12,30 horas. No cardápio bacalhau cozido e bacalhau a 
moda arouquense. A animação estará a cargo do Ran-
cho Arouca São Paulo Clube com muito vira livre e uma 
apresentação. Desconto na reserva de convites até dia 
01.05 pelo whatsApp. Informações convites e reservas 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelo WhatsApp (11) 92049.3070 
• Dia 16.05.2026 – Comemoração dos 44 anos da Casa 
de Portugal de Praia Grande
Você não pode perder a partir das 20 horas em sua sede 
esta grande festa em comemoração aos 44 anos de fun-
dação da Casa de Portugal de Praia Grande. No cardápio 
teremos bacalhau à portuguesa que será ali servida pelo 
Gaúcho Mallet Grill. A animação estará a cargo do anfi-
trião Grupo Folc. Da Casa de Portugal de Praia Grande 
e um show de fados e canções com a fadista Ana Carla 
Lemos e o guitarrista Ricardo Araujo. Convites e infor-
mações na secretaria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 
Canto do Forte - Praia Grande – São Paulo fone (13) 
3491.4559 – 99788.8788
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CELEBRAR  
COM FÉ

NO FUTURO 

 CASA DE TRÁS -OS- MONTES 
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ 
TEL: (21) 2284-7346

ABRIL - Dia 26 - 12:00 hrs - DOMINGO  

ALMOÇO DOS ANIVERSARIANTES DE ABRIL
Cardápio: Churrasco completo. costelinha suína e muito 
mais. Música ao vivo com Conjunto Amigos do Alto Minho. 
Antecipado R$70,00 até  dia 24/04 Valor por pessoa 
R$80,00  

Programação das Casas Regionais Portuguesas
ORFEÃO PORTUGUÊS

RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - 
MARACANÃ - RJ 

TEL: (21) 2236-7551 
MAIO – Dia 03 - 12:30 h- DOMINGO  

ALMOÇO COMEMORATIVO AO DIA DAS MÃES.   
Buffet liberado. Valor Antecipado R$75,00 no dia 
R$85,00. Com animação da banda TB Show. No 
dia terá distribuição de prendas (brindes). Reser-
vas: 21 97622.5634/ 21 97980-6492/ 21 97622-5634 
 

CLUBE SOCIAL  
CAMPONESES DE PORTUGAL

EST. SÃO MATEUS,  25 - JARDIM PRIMAVERA -  
RJ TEL: (21) 3491-8685 

MAIO – Dia 03 - 11:00 h- DOMINGO  
HOMENAGEM ÁS MÃES   

Venha celebrar o amor que nos inspira, o cuidado que nos for-
talece e a presença que nos transforma todos os dias.Cardá-
pio: Cozido à portuguesa, frango de churrasco à portuguesa, 
linguiça de churrasco na brasa, feijão à lavrador. Tocata Ami-
gos dos Camponeses.R.F Camponeses de Portugal. Adesão 
R$60,00 até o dia 02/05 no dia R$70,00.Reservas Clube  
(21) 96866-8965 / (21) 3491-8685/ (21) 99463-9062

A evocação do Dia da Comunidade Luso-Brasi-
leira leva-nos, inicialmente, àquele  22 de abril 

de 1500, quando os navegadores portugueses da 
esquadra de Pedro Álvares Cabral, com os pás-
saros voando em torno dos mastros das 12 naus, 
avistaram a Terra de Vera Cruz, Monte Pascoal foi 
o nome dado à montanha redonda que se erguia 
diante deles, além da linha da floresta.

Na praia, um grupo de homens inteiramente 
nus, de pele bronzeada e com penachos à cabe-
ça, segurando arcos e flechas, olhavam espanta-
dos para Nicolau Coelho, que num barco peque-
no, se dirigiu à foz do rio.

Era o primeiro encontro de dois povos e de duas 
civilizações. Dois indígenas subiram à nau capitâ-
nia e foram recebidos por Pedro Álvares Cabral e 
outros oficiais, à luz de tochas. Os marinheiros ofe-
receram pão e peixe cozido, figos secos e presen-
tes e eles, depois, adormeceram sobre os tapetes.

No dia seguinte Frei Henrique de Coimbra ce-
lebrou a primeira missa em Terra de Vera Cruz e 
8 dias passados, a armada seguiu viagem, rumo 
ao Cabo da Boa Esperança e às Índias, enquan-
to Pero Vaz de Caminha escrevia a El-Rei D. 
Manuel a célebre carta dando-lhe notícia da boa 
nova do descobrimento.

Depois, seguiram-se novas viagens e expedi-
ções, fez-se a ocupação da terra quase sem fim, 
cumpriram-se as entradas e bandeiras, arranjou-
-se a ultrapassagem de Tordesilhas, veio a cons-
trução de fortes e fortalezas, a edificação de vilas 
e cidades, o novo reino, o grande Império, aquele 

Império que, na expressão do historiador Gabriel 
Soares, se faria tão soberano, que se tornaria um 
dos Estados do mundo.

A partir de 22 de abril de 1500 nunca mais os 
dois povos se desligaram, era a Língua em co-
mum, logo ensinada por Anchieta e Nóbrega; 
eram as instituições e a religião; eram as leis e as 
ordenações; eram os desafios e as partilhas; eram 
os cruzamentos e a mistura das etnias.

No princípio do século XIX, ocorre a vinda da 
Corte Joanina e logo se precipita a separação dos 
dois Reinos proclamada por D. Pedro. Mas a rup-
tura política de 1822 não implica a quebra da ami-
zade, tampouco os portugueses deixam de conti-
nuar a ver no Brasil a terra adorável onde realizam 
sonhos e curtem aspirações.

A Diáspora continua intensa e ininterrupta por 
gerações até meados do século XX e a ideia da 
comunidade ganha contornos cada vez mais 
abrangentes. É uma comunidade de afetos, aci-
ma de tudo, mas é também uma comunidade 
talhada para ser debruada pelos interesses po-
líticos, econômicos, culturais, linguísticos, técni-
cos, sociológicos, etc. e que muito precisava de 
o ser, quando a ordem internacional ganhou, a 
partir do fim da Segunda Grande Guerra, novos 
contornos e começou a pesar muito mais na de-
finição e execução da política externa os vetores 
das vantagens e dos ganhos, os investimentos e 
o comércio, mais do que as afinidades da Histó-
ria e as sintonias do passado.

Embora hoje comprometidos com o mundo da 
Língua Portuguesa, no âmbito da CPLP os dois 
países já seguem, em sua política externa, órbitas 
próprias, distintas e separadas. É, por exemplo, o 
Mercosul de um lado e a União Europeia, do outro. 
E nem se chega a perceber por onde passam os 
tradicionais vetores da Comunidade Luso-Brasilei-
ra quando se discute em Montevidéu uma pauta 
aduaneira e as alíquotas do comércio exterior, ou 
quando em Bruxelas as diretivas da União Euro-
peia são determinadas acima de tudo pelos inte-
resses dos países mais ricos.

Quando o Congresso Brasileiro e a Assembleia 
da República criaram o Dia da Comunidade Luso-
-Brasileira sob a inspiração do Senador Vascon-
celos Torres, certamente que se tinha em mente 
construir novas pontes sobre o Atlântico. Era a 
tônica da retórica em Lisboa e em Brasília. No en-
tanto, muitas dessas “pontes” ainda não passaram 
do sonho daqueles que continuam fiéis às mensa-
gens da História e às aspirações permanentes de 
dois povos-irmãos.

É tempo de as construir. Façamos a nossa parte.
Francisco Gomes da Costa

Presidente da Associação Luís de Camões

Dia da Comunidade  
Luso-Brasileira

O fundador e proprietário da Palmeira 
Tintas, Fernando Palmeira, celebrou 

seus 85 anos no último fim de semana em 
uma homenagem especial realizada no 
sábado, em uma das unidades da Tijuca, 
na Rua Haddock Lobo. O evento reuniu 
familiares, amigos, parceiros e colabora-
dores em um ambiente de confraterniza-
ção e reconhecimento. 

Estiveram presentes sua esposa Albina 
Leite, a filha Marcia Palmeira e o neto Pe-

dro Dalbone (na foto), além de proprietários 
de outras lojas, representantes da indústria, 
fornecedores como a Suvinil, clientes e inte-
grantes da equipe da unidade. 

Referência no setor de tintas no Rio 
de Janeiro, a Palmeira Tintas se des-
taca pela tradição e pelo atendimento 
especializado, atendendo tanto o público 
residencial quanto profissionais, manten-
do ao longo dos anos uma trajetória de 
confiança e excelência no mercado.

Fernando Palmeira comemora  
85 anos com celebração emocionante  

na Palmeira Tintas, na TijucaPela presente nos termos do Capítulo IX artigo 30 letras "a" e "b", Capítulo IX artigo 
31, letras "b" e "C" e Capítulo IX artigo 39 letra "a" do Estatuto em vigor, CONVOCO 
os senhores Conselheiros da CASA DO MINHO. CNPJ 33.771.643/0001-98, para  
participarem da Reunião Extraordinária, à realizar-se no próximo dia 06 de maio de 
2026, ás 19:00h, em primeira convocação, e na falta de número regimental, 30 minutos 
após, com qualquer número, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

ORDEM DO DIA
a) Dar posse aos conselheiros eleitos na AGO ordinária  
do dia 8 de abril de 2026: 
b) Tomar conhecimento do Parecer da Comissão Fiscal: 
c) Apreciação das contas apresentadas pela gestão da Diretoria referente  
ao periodo de 01 de janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025: 
d) Eleger a Diretoria administrativa: Presidente; 1º Vice-Presidente. 2° 
Vice-Presidente, e homologar os diretores apresentados pelo(a) 
Presidente para o mandato de abril de 2026 a abril de 2029; ao abrigo  
do Artigo 31 § 4° lembramos que para a eleição de presidente e de seus 
vices, as chapas concorrentes serão registradas na Secretaria da Casa do 
Minho e protocoladas com 10 (dez) dias antes da eleição, sendo facultado 
aos candidatos o fornecimento de relação de associados elegíveis,  
mediante solicitação por escrito; 
e) Eleger a Comissão Fiscal composta de três membros efetivos e de três  
membros suplentes para o mandato de abril de 2026 a abril de 2029: 
f) Dar posse à diretoria administrativa eleita e à Comissão Fiscal; 
g) Eleger a mesa diretora para o mandato de abril de 2026 à abril de 2029 
do Conselho Deliberativo: 
h) Assuntos gerais.

			   Rio de Janeiro, 14 de Abril de 2026.
 

				    Angelo Leite Horto
			   Presidente do Conselho Deliberativo

CONSELHO DELIBERATIVO
Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho, Rio de Janeiro

Telefone: 2224-1090

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No dia  22 de abril celebramos o 
Dia da Comunidade Luso Bra-

sileira, que coincide com o dia do 
Descobrimento do Brasil. Claro 
que nada é por acaso! Possivel-
mente, o autor da iniciativa, que 
criou a Lei 5270, Senador Vas-
concelos Torres, em 1967,  esco-
lheu a mesma data em que Pedro 
Álvares Cabral descobriu o Bra-
sil, tendo como objetivo chamar 
a atenção e demonstrar os laços 
de afetividade e união que unem 
Brasil e Portugal. Esta data,  ja-
mais foi esquecida nos 20 anos 
em que fui vereadora,  e razão de 
um pronunciamento, enaltecendo 
o quanto foi rica a contribuição 
de Portugal ao Brasil, que tam-
bém acolheu a tantos de nossos 
irmãos. Segundo  levantamen-
to, somente na década de 1950 
o país recebeu mais de 200 mil 
portugueses, numa fase em que 
Portugal vivia uma crise econômi-
ca séria,  motivada especialmen-
te pela segunda guerra mundial, 
que terminou em 1945 e da qual 
Portugal não participou, mas que 
atingiu  e levou o caos a toda a 

Europa, deixando um saldo de 
50 milhões de vítimas, que in-
cluem 11 milhões assassinados 
em campos de concentração. Fa-
zem  parte desse genocídio,  6 
milhões de judeus, além de de-
ficientes físicos, testemunhas de 
de Jeová, idosos, negros  e  ciga-
nos. Quanta crueldade! Sempre 
chamo atenção, mostrando que 
somos um país de imigrantes, es-
palhados pelos quatro cantos do  
planeta. Tendo, agora, a oportu-
nidade de retribuir a todos os imi-
grantes que vivem em Portugal, 
legalizados e com o propósito de 
trabalhar e contribuir com o país. 
Vivemos tempos difíceis, de guer-
ras e incertezas! No Rio de Janei-
ro, tão lindo e acolhedor, também 
vivemos a incerteza do futuro! 
Desordem, medo e insegurança 
nos afastam das ruas e até  mes-
mo do convívio de nossos fami-
liares e amigos. Precisamos rezar 
e pedir ao Todo Poderoso que o 
ódio e a intolerância não possam 
prevalecer. Que haja paz e amor 
entre os homens.

Teresa Bergher

 Presidente de Honra do Memorial ás Vítimas do Holocausto
CASA DO MINHO



O fim de semana foi de muita anima-
ção no tradicional Cantinho das Con-

certinas, na famosa Aldeia Portuguesa do 
CADEG. O espaço, já conhecido pelo seu 
ambiente acolhedor e cheio de tradição, re-
cebeu um grande público em busca de boa 
música e excelente gastronomia.

Na Tasca do Mercado, considerada uma 
das melhores opções gastronômicas do 
CADEG, os visitantes puderam saborear 
pratos típicos enquanto aproveitavam uma 
programação especial. Quem comandou 
a festa foi Fernando Santos que, com sua 
inseparável concertina, trouxe ainda mais 
alegria ao ambiente, colocando todos para 
cantar e celebrar.

Entre sabores marcantes e muita música 
portuguesa, o evento reforçou o espírito de 
confraternização e cultura que fazem do lo-
cal um verdadeiro ponto de encontro para 
os amantes das tradições lusitanas.

Fim de semana no Cantinho  
das Concertinas e na Tasca do Mercado  
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Simpatia Costumeira  
Luso-Brasileira nos Almoços 

da Casa Vila da Feira
Neste belo visual, amigos sempre presentes nos bons 

acontecimentos. Ao centro da mesa, o distinto casal, 
dona Mari e seu amado marido, sr. Antonio Martins. À es-
querda, as senhoras   Bianca e   Vilma; à direita, os jovens 
Gilson e Flávio, a quem deixo os parabéns a todos e votos 
de muita saúde

Casa Vila da Feira reúne  bom  público  
em almoço na Quinta do Castelo

Como vemos na foto, 
uma linda família, di-

retores da Flora Santa Fi-
lomena: a jovem senhora 
Ana Lúcia e seu marido, 
André; a jovem Flávia; o 
papai, Manuel Pinto Aires; 
dona Maria do Carmo e 
seu filho André; e as lindas 
sementes, filhas de Ana 
Lúcia e Flávia, com seus 
namorados. Que sejam 
sempre abençoadas por 
Deus e com muita saúde, 
é o nosso desejo

Parabéns a todos os aniversariantes 
do mês de abril

Como vemos na foto em pauta, muitos aniversariantes 
sendo homenageados pela diretoria da Casa dos Aço-

res, com a participação do conjunto Amigos do Alto Minho, 
cantando “Parabéns”. Nós desejamos todas as felicidades 
do mundo, com muita saúde

Pé de Valsa da Semana,  
com Louvor

Bela tarde no almoço costumeiro no Solar Feirense 
e, ao toque do conjunto Cláudio Santos e Amigos, 

foi show. Mas, na pista de dança, o espetáculo ficou por 
conta, como vemos, de dona Rosa e seu marido, conhe-
cido como sr. João da Dirija, nota 10 na dança e simpatia.  
Parabéns, amigos!

Belo domingo na Casa  
dos Açores, com o gostoso  

almoço social

Parabenizo toda a diretoria. Em destaque fotográfico, 
de pé, o jovem presidente, sr. Leonardo Soares; à 

esquerda, dona Magali; sr. Álvaro Mendonça, vice-pre-
sidente; sr. Antonio Toste, ex-presidente; e dona Délia. 
Mais uma vez, fico feliz em ver este convívio social tão 
aconchegante. Parabéns, amigos!

Parabéns, amigos, freqüentadores assíduos  
da Sociedade Luso-Brasileira

No Solar Feirense, com 
seu almoço na Quinta 

do Castelo, como vemos, 
o diretor da empresa Orla 
Alimentos, sr. Luís Albu-
querque, ao lado de sua 
esposa, dona Olinda; seu 
filho, dr. José Luís Albu-
querque, com sua jovem 
esposa, Denise; além de 
duas amigas de sempre. 
Parabéns a todos e mui-
ta saúde! Ainda, o grande 
vascaíno de segurança.

Duas estrelas que sempre brilham no Cantinho 
das Concertinas: Dona Ilda Cadavez e sua filha, 
Natália Cadavez, encantando a todos com sua 
presença e simpatia

Mais um sábado muito agradável e tranquilo no 
polo gastronômico do CADEG, reunindo diversas 
famílias em um ambiente acolhedor, de boa comi-
da e momentos especiais

Fernando Santos e sua turma da concertina, nota 
10! Dando alma à cultura portuguesa e mantendo 
viva a tradição

A Casa dos Açores realiza, no dia 19,  
domingo, um almoço de convívio social 

que promete reunir boa gastronomia e muita 
animação. O evento contou com almoço em 
sistema self-service, oferecendo um comple-
to churrasco na brasa, com carnes nobres, 
frango, porco e linguiça, além de saladas e 
acompanhamentos variados.

A programação musical ficará por conta 
do grupo Amigos do Alto Minho, garantindo 
um ambiente animado ao longo do dia, com 
a presença de dançarinos para as senhoras.

Um dos destaques do encontro foi a 
apresentação do Grupo Folclórico Armando 
Leça, da Casa do Porto do Rio de Janeiro, 
reforçando as tradições culturais portugue-
sas e proporcionando um momento especial 
de celebração entre os participantes.

Casa dos Açores promove almoço de convívio 
com churrasco e atrações culturais

Uma turma de respeito no convívio social açoriano! Os 
amigos Antônio Abreu, o empresário Domingos Cunha 
ao lado da esposa, dona Perci, e   Alice Abreu, dona 
Heloísa e Daniel   juntos, celebrando amizade, tradição 
e bons momentos.

O G.F. Armando 
Leca realizou uma 
brilhante apresen-
tacao. Na foto, um 
momento de troca 
de lembrancas 
entre o vice-pre-
sidente da Casa 
do Porto, Fabio 
Castelo, e o pre-
sidente acoriano, 
Leonardo Soares

Presidente da Casa  
dos Açores, Leonardo,  
ladeado, com carinho 

pela sua mãe sra. Maria 
Silva e pela sogra, sra. 

Rose Costa um 
registro de família  

e tradição que  
fortalece ainda mais  

a comunidade açoriana



O Real Gabinete Português 
de Leitura, no Centro do 

Rio de Janeiro, acolheu, no dia 
14 de abril de 2026, o 1° dia do 
12º Colóquio do Polo de Pesqui-
sas Luso-Brasileiras, reunindo 
pesquisadores e estudiosos das 
relações luso-brasileiras. 

A abertura, realizada às 9h30, 
contou com a presença do pre-
sidente da instituição, Francisco 
Gomes da Costa, além da par-
ticipação de autoridades como 
a Embaixadora de Portugal no 
Brasil, Isabel Brilhante Pedro-
sa, e a Cônsul-Geral Adjunta de 
Portugal no Rio de Janeiro, Ana 
Rita Ferreira. 

Na sequência, às 10h, a pri-
meira mesa abordou o tema 
“Rio de Janeiro, capital mun-

dial do livro”, com mediação 
de Eduardo da Cruz. Entre os 
destaques, Rodrigo Xavier tra-
tou da presença de mulheres 
poetas nas décadas de 1930 e 
1940, enquanto Elisabeth Mar-
tini apresentou reflexões sobre 
os sobre o ensino de literatura 
brasileira e portuguesa na edu-
cação de jovens e adultos. 

O primeiro dia foi marcado 
ainda pelas apresentações de 
Paulo Knauss, Sérgio Nazar 
David, Jorge Valentim, Renata 
Soares Junqueira, Paulo Sales 
e Lilia Schwarcz, marcando o 
início de uma programação de-
dicada à valorização da literatu-
ra e às conexões interdisciplina-
res no campo do saber.

Abertura do 12º Colóquio do PPLB reúne pesquisadores no Real Gabinete
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2° dia: apresentações de estudantes e debates sobre o ensino de literatura
O 2º dia do 12º Colóquio do 

Polo de Pesquisas Luso-
-Brasileiras, realizado em 15 de 
abril, no Liceu Literário Portu-
guês, no Rio de Janeiro, foi mar-
cado por uma intensa programa-
ção acadêmica. Pela manhã e 
à tarde, aconteceram diversas 
mesas de comunicações, reu-
nindo pesquisadores e estudio-
sos da área.

O destaque do dia foi a ses-
são plenária da tarde, que abor-
dou o tema “Ensino de Literatura 
Portuguesa no Brasil e Brasileira 

em Portugal”. Mediado por Ma-
dalena Vaz Pinto, o debate con-
tou com apresentações que dis-
cutiram a formação de leitores, 
a produção literária e o papel da 
literatura na educação, com con-
tribuições de Carlos Henrique 
Fonseca e Vima Lia de Rossi.

O encontro reforçou a impor-
tância do intercâmbio cultural e 
acadêmico entre Brasil e Portu-
gal, promovendo reflexões rele-
vantes sobre o ensino e a valo-
rização da literatura em língua 
portuguesa.

LICEU LITERÁRIO 
PORTUGUÊS

       CNPJ  33.623.885/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’, e parágrafo primeiro do 
mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos I 
e II do Estatuto Social, convoco os associados do Liceu 
Literário Português, para Assembleia Geral Ordinária que 
terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de 
Janeiro, no próximo dia 29 de ABRIL de 2026, às 16:00 
horas em primeira convocação com presença de no mí-
nimo 20 (vinte) de seus membros, ou meia hora depois, 
em segunda e última convocação, com qualquer número 
de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia:  

    a) Deliberar e aprovar contas da Diretoria, Relatórios de 
Atividades e as Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício 2025;       
     b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programa de Tra-
balho para o exercício 2026;

Rio de Janeiro, 14 de abril de 2026

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL E BENEMÉRITA 
         SOCIEDADE  PORTUGUESA CAIXA 
             DE SOCORROS D. PEDRO V.

          CNPJ 33.601.048/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

    Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo primeiro 
do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos 
I e II do Estatuto Social, convoco os associados da Real e 
Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de Socorros D. 
Pedro V, para Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, 
no próximo dia 29 de ABRIL de 2026, às 15:00horas em 
primeira convocação com presença de no mínimo 20 (vinte) 
de seus membros ou meia hora depois, em segunda e últi-
ma convocação, com qualquer número de presentes, com 
o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:  

         a)	Deliberar e aprovar as contas da Diretoria, Rela-
tórios de Atividades e as Demonstrações Financeiras refe-
rentes ao exercício 2025;     
         b)	Deliberar e aprovar o Orçamento e Programa de 
Trabalho para o exercício 2026;

Rio de Janeiro, 14 de abril de 2026

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL GABINETE 
        PORTUGUÊS DE LEITURA

      CNPJ 33.907.270/0001-30

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo primeiro do 
mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea ‘‘a’’, incisos 
I e II do Estatuto Social, convoco os associados do Real 
Gabinete Português de Leitura, para Assembleia Ge-
ral Ordinária que terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 
185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 29 de ABRIL 
de 2026, às 14:00 horas em primeira convocação com 
presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou 
meia hora depois, em segunda e última convocação, com 
qualquer número de presentes, com o fim específico de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:  

        a) Deliberar e aprovar as contas da Diretoria, Re-
latórios de Atividades e as Demonstrações Financeiras 
referentes ao exercício 2025;       
           b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programa de 
Trabalho para o exercício 2026;

Rio de Janeiro, 14 de abril de 2026

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE



Economia
Número de desempregados 

inscritos cai 10,2% em março
Segundo o IEFP, estavam 

registradas 295.756 
pessoas desempregadas 
nos serviços de emprego do 
continente e regiões autôno-
mas no final de março, o que 
corresponde a 67,2% de um 
total de 440.214 pedidos de 
emprego.

Registrou uma redução 
de 10,2% face ao mesmo 
mês de 2025 (menos 33.765 
pessoas) e uma queda de 
3,1% em relação a fevereiro 
(menos 9.423 inscritos).

A descida foi impulsiona-

da pelos inscritos há menos 
de 12 meses, pelos que pro-
curam novo emprego e pe-

los maiores de 25 anos.
Em termos regionais, o 

desemprego diminuiu em 

Governo prepara passe intermodal 
nacional para os próximos meses

Segundo o governante, 
o Executivo já sinalizou 

essa intenção às empresas 

públicas do setor. “O Gover-
no tem vindo a trabalhar, e 
ainda na semana passada 

A AEP, responsável 
pela participação 

portuguesa no projeto 
de internacionalização 
Business on the Way, 
destaca que a FHA é 
uma das principais pla-
taformas da região Ásia-
-Pacífico, reunindo os 
eventos FHA – Food & 
Beverage, FHA – HoRe-
Ca e ProWine Singapo-
re, criando um ambiente 
de networking entre ope-
radores globais.

Na edição mais re-
cente, a feira contou 
com mais de 1.650 ex-
positores de 47 países e 
cerca de 48 mil visitan-
tes profissionais. Para 
2026, a expectativa é 
superar 80 mil visitantes 
e 2.700 expositores de 

Luís Miguel Ribeiro, afirma 
que a feira representa uma 
oportunidade de reforçar 
a presença das empresas 
portuguesas em mercados 
internacionais.

Desde 2007, a AEP leva 
empresas ao evento e, 
em 2026, participam sete 
companhias portuguesas: 
Ferneto, Icel, João Rodri-

gues Pereira, Novadel-
ta, Quinta Vale D’Aldeia, 
RST e Sociedade Panifi-
cadora Costa & Ferreira.

O projeto BOW encer-
rou 2025 com 22 ações 
de internacionalização, 
incluindo 14 feiras e oito 
missões empresariais, 
abrangendo 21 merca-
dos e 150 empresas.

Portugal leva empresas à feira de 
alimentação e hotelaria

todas as regiões, com des-
taque para o Norte (-13%), 
Açores e Madeira (-12,9%).

Por grupos profissionais, 
as maiores descidas ocor-
reram na agricultura, pesca 
e floresta (-18,2%), pesso-
al administrativo (-13,8%), 
operadores de máquinas e 
montagem (-13,1%) e tra-
balhadores da indústria e 
construção (-12,9%).

Registrou, no entanto, um 
aumento entre dirigentes, 
gestores e representantes 
do poder executivo (+7,9%).

Preços na produção 
industrial descem 1,9% 
no primeiro trimestre

No primeiro trimestre de 
2026, os agrupamen-

tos energia, bens de con-
sumo e bens intermediá-
rios registraram quedas 
de 9,6%, 0,8% e 0,6%, 
respectivamente, contri-
buindo com -2,1 pontos 
percentuais para a varia-
ção do índice agregado. 
Já os bens de investimen-
to subiram 1,6%, com con-
tribuição positiva de 0,2 
ponto percentual.

Em março, os preços 
na produção industrial au-
mentaram 2,3% na com-
paração mensal, após 
queda de 1,3% no mesmo 
mês de 2025. O resultado 
foi impulsionado principal-
mente pela energia, com 
alta de 12%, seguida pe-
los bens intermediários, 
que avançaram 1,5%.

Os bens de consumo 
tiveram variação pratica-
mente estável (0,1%), en-

mais de 100 países.
A AEP organizará o Pa-

vilhão de Portugal na FHA 
– Food & Beverage, com 
foco na promoção da fi-
leira nacional. Já a FHA 
– HoReCa reúne fornece-
dores de equipamentos e 
soluções para hotelaria e 
restauração, enquanto a 
ProWine Singapore é vol-
tada ao setor de vinhos e 
bebidas, sendo uma vitrine 
para os vinhos portugue-
ses na Ásia.

Segundo a entidade, 
Singapura se destaca 
como hub logístico e co-
mercial estratégico, e o 
crescimento do turismo no 
Sudeste Asiático amplia a 
demanda por produtos ali-
mentares diferenciados.

O presidente da AEP, 

quanto os bens de investi-
mento recuaram 0,2%.

Na comparação anual, 
o índice ficou estável em 
março, após queda de 
3,5% em fevereiro, encer-
rando uma sequência de 
14 meses consecutivos de 
recuo. A melhora foi puxa-
da pela energia, que pas-
sou de forte queda para 
leve recuo de 0,6%.

Bens de consumo tam-
bém contribuíram negati-
vamente, enquanto bens 
de investimento e inter-
mediários tiveram impacto 
positivo moderado no índi-
ce geral.

Os agrupamentos bens 
de investimento e bens 
intermédios influenciaram 
positivamente o índice 
agregado, contribuindo 
com 0,2% e 0,1 %, res-
pectivamente (0,2 % e 
-0,2%) , refletindo varia-
ções de 1,6% e 0,3%.

reunimos com as grandes 
empresas de transporte do 
setor público, e sinalizamos 
a vontade de rapidamente 
apresentarmos um passe que 
tenha caráter nacional”, afir-
mou Miguel Pinto Luz duran-
te a apresentação do balanço 
do passe ferroviário verde na 
estação de Santa Apolônia, 
em Lisboa.

“O passe verde ferroviário 
foi um sucesso e estamos tra-
balhando para, nos próximos 

meses, podermos apresentar 
uma solução de um passe in-
termodal, mas em escala na-
cional”, acrescentou.

Miguel Pinto Luz defendeu 
que a nova solução se insere 
na estratégia do Governo de 
reforço do uso do transpor-
te público. “Isso é essencial. 
Hoje temos mais portugue-
ses usando transporte públi-
co. Queremos convidar ainda 
mais portugueses a utilizarem 
o transporte público”, disse.
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Metrobus do Porto deixa 
de ser gratuito e inicia 

operação comercial
Os passageiros do ônibus 

a hidrogênio passam 
agora a ter de validar o título 
de transporte para realizar o 
percurso de cerca de 12 mi-
nutos, que é totalmente se-
gregado na Avenida da Bo-
avista (Casa da Música até 
a região do Colégio do Ro-
sário), mas compartilhado 
com automóveis na Avenida 
Marechal Gomes da Costa.

O período experimental 
do metrobus, operado pela 
Sociedade de Transportes 
Coletivos do Porto, foi ini-
cialmente de um mês, mas 
acabou sendo prorrogado 
até 19 de abril.

O serviço, que começou 
em fase experimental gratui-
ta em 28 de fevereiro, ope-
rava das 6h às 22h, com fre-

quências de 10 minutos nos 
horários de pico e 15 minutos 
nos demais períodos  parâ-
metros que também serão 
mantidos na fase comercial.

O corredor da Avenida da 
Boavista foi utilizado também 
por ciclistas durante o perío-
do experimental, apesar da 
limitação de velocidade de 
30 km/h e da ausência de 
barreiras físicas.

O metrobus liga Casa 
da Música a João de Bar-
ros, com paradas em pon-
tos como Guerra Junqueiro, 
Bessa, Pinheiro Manso e 
Serralves. A extensão até a 
região da Anémona, com no-
vas paradas, ainda está em 
obras. Segundo dados ofi-
ciais, o serviço registra mé-
dia de 6 mil viagens por dia.



Política

“Vejam quantos líde-
res de partidos po-

pulistas surgiram tendo 
tido espaço nos partidos 
tradicionais e vejam de-
pois quem são os qua-
dros que se transferem 
dos partidos tradicionais 
para os partidos populis-
tas: são sempre pessoas 
que não tiveram espaço, 
por falta de qualidade, 
nos partidos tradicio-
nais. Nunca é de outra 
forma”, referiu.

Hugo Soares foi um 
dos oradores convida-
dos da conferência in-
ternacional “Democracia 
em África”, promovida 
pelo Movimento pela De-
mocracia, e respondia a 
questões sobre perigos 

“Quem saiu do PSD para o Chega nunca  
teve espaço por falta de qualidade”

e origens do populismo.
“Eu não conheço um 

dirigente ou militante do 
PSD que tenha saído para 
o Chega e que eu quisesse 
que ele voltasse. Era sem-
pre gente que nunca teve 
espaço por falta de qua-
lidade, por falta de capa-

PCP alerta que escalada dos EUA 
pode levar a confrontação catastrófica

BE defende investimento  
para enfrentar alterações climáticas

O Bloco de Esquerda defen-
deu a necessidade de mais 

investimentos para enfrentar os 
efeitos das alterações climáti-
cas e reduzir o impacto de fe-
nómenos extremos.

Em Montemor-o-Velho, o 
coordenador do partido, José 
Manuel Pureza, reuniu-se com 
autarcas, agricultores e asso-
ciações locais e criticou a falta 
de manutenção de infraestru-
turas no Baixo Mondego.

“Há diques que não são vis-
toriados há décadas”, afirmou, 
defendendo maior investimento 
público em prevenção.

O dirigente alertou ainda 
que a conclusão do aproveita-
mento hidroagrícola da região 
deve ser incluída no PRR, para 
evitar a repetição de “proble-
mas cíclicos” provocados por 
cheias e intempéries.

“Quem saiu do PSD para o Chega nunca 
teve espaço por falta de qualidade”

Hugo Soares afirmou que 
os quadros que migram 

de partidos tradicionais para 
partidos populistas “são 
sempre pessoas que não ti-
veram espaço, por falta de 
qualidade ou capacidade”, 
acrescentando que “nunca 
é de outra forma”.

O líder parlamentar do 
PSD falou na conferência 
internacional “Democracia 
em África”, promovida pelo 
Movimento pela Democra-
cia, ao abordar as origens e 
os perigos do populismo.

“Eu não conheço um 
dirigente ou militante do 
PSD que tenha saído para 
o Chega e que eu quisesse 

que voltasse”, disse, de-
fendendo que os partidos, 
por representarem a socie-
dade, “têm de tudo, inclusi-
ve os menos bons”.

Sobre a resposta ao po-
pulismo, afirmou que exis-
te uma tendência de maior 
transparência e escrutí-
nio, que pode ter efeitos 
excessivos.

“Se pedem a cor da ca-
misa, queremos logo dizer 
a cor das meias”, ilustrou, 
alertando para o risco 
de se perder o distancia-
mento entre governantes  
e governados.

Hugo Soares também 
criticou o debate sobre os 

Em declarações à Lusa, 
na sequência da notícia 

avançada pelo Observador, 
Duarte Cordeiro explicou 
que a decisão de ficar de 
fora da Comissão Política 
Nacional do PS eleita hoje 
com 88% de aprovação 
pela Comissão Nacional do 
partido resultou de várias 
conversas com o secretário-
-geral do PS, José Luís Car-
neiro, que já vinham ocor-
rendo antes do congresso 

cidade, muitas vezes por 
falta de caráter, porque, 
atenção, nós nos nossos 
partidos também temos os 
menos bons, uma vez que 
os partidos representam a 
sociedade e há de tudo”, 
acrescentou.

Ao mesmo tempo, há 

uma “tendência na polí-
tica” que, segundo Hugo 
Soares, pode conduzir “ao 
desastre final”.

“A cada vez que se le-
vanta um movimento po-
pulista, a tendência dos 
políticos que estão em 
funções é: nós temos de 
ser mais transparentes. 
Se eles nos pedem para 
saber a cor da camisa, nós 
queremos logo dizer a cor 
das meias”, ilustrou.

“Nós achamos que te-
mos de ir para os ‘vettings’, 
que temos de aumentar o 
escrutínio a todos os níveis, 
levando a outras consequ-
ências”, referiu.

“Nós estamos a destruir 
um distanciamento que é 
exigível entre aqueles que 

Esses avisos foram deixados 
por Paulo Raimundo duran-

te uma conferência intitulada 
“No centenário de Fidel Castro: 
Cuba, a revolução e o mundo”, 
que ocorreu na Voz do Operá-
rio, em Lisboa.

Paulo Raimundo salientou 
que as principais dificuldades 
enfrentadas pela economia 
cubana resultam de um “crimi-
noso e ilegal bloqueio” imposto 
pelos EUA, que se intensificou 
em janeiro, quando a adminis-
tração Trump aplicou um blo-
queio energético ao país.

O secretário-geral comunista 
afirmou que o “imperialismo nor-
te-americano” procura impedir 
a entrada de combustíveis em 
Cuba e vai mais longe, ao fa-
zer “indecentes declarações no 
sentido de dominar o país”.

“Atitudes que se inserem 
numa mais vasta escalada 
agressiva do imperialismo a ní-
vel planetário, que, se não for 
contrariada, conduzirá o mundo 
a uma confrontação de propor-
ções catastróficas”, alertou.

Para Raimundo, essa esca-
lada liderada pelos EUA busca 
responder à decadência da so-
ciedade capitalista norte-ameri-
cana e ao declínio da influência 
dos Estados Unidos no cenário 
mundial. Ele também criticou 
ações na Palestina, no Irã e no 
Líbano, além da detenção do 
ex-chefe de Estado venezuela-
no Nicolás Maduro.

O dirigente apontou ainda 

a cumplicidade dos aliados 
do G7 e da União Europeia, 
afirmando que os EUA tentam 
desmantelar a ordem interna-
cional surgida após a Segun-
da Guerra Mundial.

Sobre Cuba, defendeu 
que a solidariedade ao país 
é um dever de quem defende 
valores como verdade, liber-
dade, justiça, soberania, de-
mocracia e paz.

Paulo Raimundo lembrou Fi-
del Castro como o principal líder 
da revolução cubana e destacou 
seu legado político e histórico.

No início da semana, Do-
nald Trump afirmou que seu 
governo poderá concentrar 
atenção em Cuba após resol-
ver a guerra contra o Irã.

O governo cubano, por sua 
vez, denunciou que a ilha vive 
sob cerco permanente dos Esta-
dos Unidos e sob uma escalada 
de ameaças, incluindo inten-
ções de agressão militar.

“Não encaixo” Duarte Cordeiro recusa  
integrar Comissão Política do PS

realizado no final de março.
“Não tinha uma decisão 

tomada. Esta estava condi-
cionada a um conjunto de 
preocupações que não fo-
ram correspondidas e preferi 
tomar a decisão de rejeitar o 
convite”, afirmou.

Segundo o antigo minis-
tro dos governos de António 
Costa, a decisão não tem im-
plicações futuras, dizendo-se 
mais livre para expressar opi-
niões ou assumir posições.

salários dos políticos, di-
zendo que as exigências 
nunca cessam: “Quando 
reduzimos o salário, que-
rem mais redução; quando 
aumentamos o escrutínio, 

“Não me sinto condiciona-
do pelas posições que esta 
liderança venha a assumir”.

O ex-ministro referiu ainda 
que já havia recusado outros 
convites para órgãos do par-
tido no passado, mas que 
desta vez chegou a ponderar 
a participação antes de recu-
sar definitivamente.

“Senti que a liderança 
promoveu a ideia de que 
aceitar o convite para a 
Comissão Política Nacional 
significava ser da equipe 
ou apoiar o líder. Eu não 
encaixo em nenhum des-
ses perfis”, sustentou.

Para o antigo vice-pre-
sidente da Câmara de 
Lisboa, “um partido como 
o PS, que é de liberdade, 
tem de estar confortável 
com a opinião que se emite 
dentro e fora dos órgãos”.

Mais de metade da Co-
missão Política Nacional do 
PS proposta por José Luís 

   
                                Rio de Janeiro, 23 á 29 de Abril de 2026 Portugal em Foco - 07

querem mais”.
Para o dirigente, o combate 

ao populismo passa por “go-
vernar bem” e “ter coragem 
de seguir o caminho, indepen-
dentemente das críticas”.

Carneiro foi renovada, com 
nomes como os ex-ministros 
Fernando Medina e Alexan-
dra Leitão, além dos euro-
deputados Francisco Assis e 
Ana Catarina Mendes.

A eleição deste órgão e 
do Secretariado Nacional 
foi um dos pontos da reu-
nião da Comissão Nacional 
do PS, que se reuniu pela 
primeira vez com a nova 
composição resultante do 
último congresso, realizado 
no final de março, em Viseu.

Segundo informação 
da Lusa, dos 65 membros 
efetivos da Comissão Po-
lítica Nacional do PS, 37 
são novos, o que corres-
ponde a uma taxa de re-
novação de 57%.

A lista, ordenada por or-
dem alfabética, é encabe-
çada por Teresa Almeida, 
presidente da CCDR Lisboa 
e Vale do Tejo.

governam e os que são 
governados, sem que isso 
queira dizer que há sobran-
ceria, sem que isso queira 
dizer que há distanciamen-
to ou que há falta de escru-
tínio”, detalhou o líder par-
lamentar do PSD.

Hugo Soares exemplifi-
cou o contexto com a dis-
cussão sobre os ordenados 
dos políticos, referindo que 
aqueles que querem que 
ganhem menos nunca vão 
estar satisfeitos.

“Quando nós reduzir-
mos o salário de um políti-
co, eles vão achar que nós 
deveríamos reduzir ainda 
mais. Quando aumentar-
mos as regras de escrutí-
nio, eles vão querer que as 
regras aumentem mais. E 

de quem é a responsabili-
dade? É só nossa, porque 
achamos que é assim que 
cumprimos nossos desíg-
nios para combater o po-
pulismo”, disse.

“O combate deve ser 
feito com a coragem de 
dizer que os políticos são 
mal pagos e com a cora-
gem de legislar para que 
sejam melhor pagos. Só 
assim é que vamos atrair 
os melhores.”

“O populismo só se 
combate de duas formas: 
governando bem e tendo 
a coragem de continuar o 
nosso caminho, indepen-
dentemente do que se vai 
dizendo”, concluiu.



EsportesEsportes

Classificação  Geral

Em um clássico eletrizan-
te, o Benfica venceu o 

Sporting por 2 a 1, em pleno 
Alvalade, com um gol salva-
dor de Rafa Silva nos acrés-
cimos, incendiando a disputa 
pelo segundo lugar da Pri-
meira Liga. Os encarnados 
saíram na frente aos 27 mi-
nutos, com Andreas Schjel-
derup, que mostrou frieza ao 
converter um pênalti. Antes 
disso, o Sporting já havia 
desperdiçado uma grande 
chance, com Luis Suárez 
perdendo penalidade aos 19.

Na etapa final, o jogo ga-
nhou ainda mais emoção. 

Benfica decide no fim, cala Alvalade 
e esquenta a briga pelo segundo lugar

LIGA PORTUGAL
BETCLIC 2025 - 2026
JORNADA 30

Morita deixou tudo igual aos 
72 minutos, reacendendo a 
esperança dos leões. Mas, 
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Portugal para na Espanha, empata 
e dá adeus ao Europeu Sub-19 feminino

Braga voa na Europa, encosta 
no recorde do Porto e sonha alto
O Sporting de Braga está fa-

zendo história e já olha nos 
olhos um dos maiores feitos do 
futebol português. Com 12 vitó-
rias na Liga Europa 2025/26, os 
minhotos ficaram a apenas dois 
triunfos do lendário recorde do 
FC Porto de 2010/11.

A marca histórica dos “dra-
gões”, comandados por André 
Villas-Boas, parecia intocável: 
14 vitórias em uma campanha 
perfeita que terminou com título, 
em uma final portuguesa deci-
dida por Radamel Falcao. Ago-
ra, o Braga ameaça reescrever 
essa história.

Com uma campanha sólida 
e cheia de personalidade, a 

equipe comandada por Carlos 
Vicens mostrou força desde as 
fases preliminares até os ma-
ta-matas. A classificação épi-
ca sobre o Betis, fora de casa, 
após sair perdendo por 2 a 0, 
foi o retrato de um time que não 
se rende. Nomes como Ricar-
do Horta têm sido decisivos em 
uma caminhada que já entrou 
para a história do clube e pode 
ir ainda mais longe.

Agora, nas semifinais, o Braga 
encara o Friburgo com um obje-
tivo claro: não só chegar à final, 
mas também derrubar um re-
corde que já dura mais de uma 
década. O sonho está vivo. E o 
Braga não quer parar por aqui.

JORNADA 26

LIGA PORTUGAL
SABSEG 2025 - 2026
JORNADA 30

Mourinho cutuca, Benfica cresce 
e clássico reacende guerra pelo topo

O clássico em Alvalade 
não foi só mais um jogo. 

Foi resposta, tensão e reca-
do direto. Após a vitória por 
2 a 1 sobre o Sporting, José 
Mourinho foi direto ao ponto: 
o Benfica segue vivo e inco-
modando  na briga pelo se-
gundo lugar.

“Estamos vivos”, disse, sem 
rodeios. Mas deixou claro: o 
caminho não depende só das 
próprias pernas. A frustração 
pelo empate com o Casa Pia 
ainda ecoa, como uma opor-
tunidade desperdiçada que 
poderia ter colocado o time 
em posição mais confortável.

Dentro de campo, o que se 

viu foi um Benfica compe-
titivo, intenso e, sobretudo, 
corajoso. Depois do empate, 
a equipe não recuou foi para 
cima. Arriscou. E foi premia-
da no caos dos minutos fi-
nais, exatamente como Mou-
rinho desenhou.

O treinador também não 
economizou elogios ao jo-
vem Andreas Schjelderup, 
que abriu o caminho da vitó-
ria e vive fase de confiança 
elevada. Uma peça que, ao 
que tudo indica, já tem lugar 
garantido no futuro do clube.

Mas nem só de elogios vi-
veu o discurso. Mourinho 
também lançou indiretas ao 

rival, ao sugerir que o Spor-
ting teve momentos de sor-
te ao longo da temporada. 
Nada dito por acaso. Em 
clássico, cada palavra tam-
bém entra em campo.

No fim das contas, o re-
cado é claro: o Benfica não 
desistiu. Mesmo fora do ce-
nário ideal, o time mostra 
força para resistir, competir e 
acreditar até o último minuto  
como fez em Alvalade.

Agora, com 72 pontos e à 
frente do Sporting, ainda que 
provisoriamente, os encar-
nados colocam pressão na 
tabela e esquentam de vez a 
reta final da temporada.

A corrida está aberta. E, 
com Mourinho no comando, 
ninguém espere silêncio.

FC Porto atropela, aproveita queda do 
Sporting e fica a um passo do título

O FC Porto mostrou força 
de campeão e venceu o 

Tondela por 2-0, no Dragão, 
colocando praticamente as 
mãos no título da I Liga. A jor-
nada foi perfeita para os azuis 
e brancos, que ainda viram o 
Sporting CP tropeçar no dérbi 
diante do SL Benfica, resulta-
do que abriu ainda mais van-
tagem na liderança. Mesmo 
após um penálti desperdiçado 
por Alan Varela na primeira 
parte, o FC Porto voltou com 
tudo no segundo tempo. Gabri 
Veiga abriu o marcador aos 48 

minutos e Froholdt confirmou 
o domínio aos 65, sem dar 
chances ao adversário. 

Com 79 pontos, os dragões 
lideram com sete de vanta-
gem sobre o Benfica e oito 
sobre o Sporting, que ainda 
tem um jogo a menos. A qua-
tro jornadas do fim, o cenário 
é claro: o título está cada vez 
mais perto do Dragão.Do ou-
tro lado, o Tondela segue em 
queda livre, sem vencer há 
seis jogos, ocupando a penúl-
tima posição e cada vez mais 
ameaçado pela despromoção.

Sp. Braga conseque empate dramático 
frente ao Famalicão com penálti aos 90+9

O Sporting de Braga evitou 
a derrota nos instantes 

finais ao empatar por 2-2 
frente ao Famalicão, este do-
mingo, em jogo da 30.ª jorna-
da da I Liga portuguesa.

Poucos dias depois de ga-
rantir presença nas meias-fi-
nais da Liga Europa, a for-
mação minhota entrou forte 
e inaugurou o marcador logo 
aos dois minutos, por inter-
médio de Fran Navarro. No 
entanto, o Famalicão reagiu 

e operou a reviravolta ainda 
antes do apito final, com go-
los de Gil Dias, aos 40 minu-
tos, e Rafa Soares, aos 65.

Quando tudo indicava a 
vitória dos visitantes, surgiu 
o momento decisivo já nos 
descontos. Aos 90+9 minu-
tos, Ricardo Horta conver-
teu com frieza uma grande 
penalidade, garantindo um 
ponto precioso para os arse-
nalistas. Com este empate, o 
Sporting de Braga soma 53 

pontos (com menos um jogo 
realizado), mantendo-se no 
quarto lugar, posição de 
acesso às competições euro-

Portugal ficou fora da fase fi-
nal do Europeu Sub-19 femi-

nino após empatar em 0 a 0 com 
a Espanha, em um confronto 
direto e decisivo. Com a bola ro-
lando, equilíbrio; na tabela, frus-
tração. As duas seleções che-
garam à última rodada com seis 
pontos, mas o cenário era claro: 
só a vitória interessava às portu-
guesas. O empate favorecia as 
espanholas e foi exatamente o 
que aconteceu.

Mesmo com entrega e organi-
zação, Portugal não conseguiu 
furar a defesa rival e viu a classi-
ficação escapar nos detalhes: o 
saldo de gols. A Espanha, domi-
nante na categoria e vencedora 
das últimas edições, avançou 
com números superiores.

No fim, igualdade no placar, 

diferença nos números e um 
gosto amargo para Portugal, 
que fica pelo caminho e não 
repete as recentes participa-
ções na fase final. Agora, resta 
à seleção tirar lições, enquanto 
a Espanha segue firme rumo 
a mais uma campanha no tor-
neio, que será disputado na 
Bósnia e Herzegovina.

quando o empate parecia 
certo, brilhou a estrela de 
Rafa Silva, que aos 90+3 

apareceu para garantir a vi-
tória dramática do Benfica.

Com o triunfo, o Benfi-
ca chega aos 72 pontos e 
assume provisoriamente 
o segundo lugar, ultrapas-
sando o Sporting, que ain-
da tem um jogo a menos. 
A briga por uma vaga na 
Liga dos Campeões segue  
completamente aberta.

Já o líder FC Porto, com 
76 pontos, pode aproveitar 
o tropeço do rival para am-
pliar a vantagem e dar mais 
um passo rumo ao título, que 
não conquista desde a tem-
porada 2021/22.

peias. Já o Famalicão segue 
em quinto, com 48 pontos, 
continuando também na luta 
por um lugar na Europa.



A Casa da Vila da Feira pro-
moveu, no último domingo 

(19), um animado Arraial Feiren-
se na Quinta do Castelo, reunin-
do a comunidade em um evento 
marcado pela tradição, boa co-
mida e muita música.

Realizado a partir das 12h, o 
encontro atraiu um público entu-
siasmado, que pôde desfrutar de 
um buffet farto e tipicamente por-
tuguês. Entre os destaques gas-
tronômicos estiveram a sardinha 
portuguesa, frango assado, lin-
guiça na brasa, além de batatas 
cozidas e fritas, saladas variadas 
e o tradicional caldo verde. Bebi-
das e doces foram disponibiliza-

dos à parte, complementando a 
experiência.

A animação musical ficou 
por conta do conjunto Cláudio 
Santos & Amigos, que garantiu 
o clima festivo ao longo do dia, 
incentivando o público a dançar 
e participar. Um diferencial do 
evento foi a presença de dan-
çarinos disponíveis para acom-
panhar as senhoras, tornando o 
ambiente ainda mais acolhedor e 
interativo.

Outro ponto alto da progra-
mação foi a apresentação espe-
cial do Grupo Folclórico Almeida 
Garrett, cujos componentes de-
ram um verdadeiro espetáculo, 

Arraial Feirense com animação 
e Folclore na Quinta do Castelo
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Sem dúvida, o Grupo Folclórico Almeida Garrett emociona a todos 
com sua raça, garra e determinação. Simplesmente perfeito!

É emocionante o 
espetáculo que o 
Grupo Folclórico Al-
meida Garrett apre-
senta na Quinta do 
Castelo. Parabéns a 
todos os envolvidos. 
Que show!

Mais uma apresentação magnífica do Grupo Folclórico Almeida Garrett, 
encantando o público com sua alegria, tradição e talento. Um verda-
deiro espetáculo que valoriza e mantém viva a rica cultura portuguesa

Tendo como cenário 
o  Castelo da Feira, a 
linda família folclo-
rista, vice-presidente 
feirense Rose  Boa-
ventura, filha Camila, 
esposo Camilo Leitão 
e filha Ana Paula 
Leitão, na estreia da 
Camila como bum-
beira do Garrett

Durante o convívio feirense, destaque especial para a mesa do em-
presário Luís Albuquerque, acompanhado da esposa sra. Olinda, do 
filho Dr. José Luís Albuquerque e sua esposa  sra. Denise, além da 
Conceição  em clima de muita confraternização 

O tradicional final da apresentação com apoteose dos componentes 
do G.F Almeida Garrett reunidos, vibrando  com mas  lindo espetá-
culo de folclore

Mais uma belíssima tarde no Arraial Feirense. O presidente Ernesto 
Boaventura, sempre simpático, ao lado de Camilo Leitão, sua filha, 
Ana Paula,  as senhoras Luzia e Zulmira, do diretor Fernando Alves 
e   Olga Ferreira, em clima de confraternização

encantando os presentes com 
danças e trajes típicos que cele-
bram a cultura portuguesa.

O Arraial Feirense reforçou o 
compromisso da Casa da Vila da 
Feira em preservar e promover 
as tradições lusitanas, propor-
cionando momentos de convívio, 

alegria e valorização cultural. O 
evento reforçou a valorização 
das raízes lusitanas e promo-
veu um momento de convívio e 
confraternização entre os partici-
pantes. Presidente Ernesto Boa-
ventura foi homenageado com a 
música da sua terra Vila Chá.

É sempre uma alegria estar com a família feirense, presença constan-
te no Arraial feirense, na famosa Quinta do Castelo, celebrando bons 
momentos juntos, na foto Cristina, Rosa, Glória, Joaquim e Aires

O casal nota 10 da comunidade, Márcia e Antônio Mendes, marca-
ram presença no Solar Feirense, ao lado de amigos, Beth, Nikolas, 
Davi,   Alberto com destaque para o Portugal em Foco

O presidente da casa, Ernesto Boaventura, sempre muito solícito e 
atencioso com os amigos, o casal Rosa Martins e esposo João Mar-
tins, que prestigiam a casa, demonstrando sua simpatia de sempre

Quem brilhou nesta tarde e movimentou o Arraial Feirense na Quinta 
do Castelo foi o excelente Conjunto Cláudio Santos e Amigos, ani-
mando a festa e colocando todo mundo pra dançar

O público curtiu, se divertiu à beça, interagiu e dançou, agitando o 
salão da Casa da Vila da Feira e Terra de Santa Maria, ao som do 
Conjunto Cláudio Santos e Amigos

Presidente Ernesto Boaventura com uma verdadeira legião de ami-
gos; o casal  Sra. Luzia e esposo Dr. Fernando Carrasqueira,  Sra. 
Zulmira esposo diretor feirense Fernando Alves, Sra. Olga Ferreira 
e Felipe Mendes
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